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O Ilhéu de Câmara de Lobos 
3 - Projectos turísticos 

i .- 
oblemas sociaii de toda a beleza que a baía de Câmara de facilmente teríamos de admitir 

o Lobos oferece ao visitante. Auás, se f m o s  provavelmente -Câmara de Lo 
o um pequeno-exercício mental e tentarmos individualizaria, em termos d 
o excluir do nosso campo visual este rochedo, outras localidades situadas à beira 

Devido 3 sua particular 
kleza, desde cedo Câiiiaia 
de Lobos viria a se trans- 
formar num importante 
centro de atracrão turística, 
situação também grande- 
mente beneficiada pela 
facilidade de comunicação 
com o Funchal, pese o 
facto do visitante ser cons- 
tantemente importunado 
por bandos de crianças 
que dependurados nas 
suas vestes ou nos seus 
meios de transporte lhe 
pediam dinheiro. 

Dado o seu grande inte- 
resse turístico é natural 
admitir que vários projectos 
tenliani sido idealizados 
para esta vila, hoje cidade, 
uns envolvendo o Illiéu e 
outros d o .  

Projectos turísticos 
para o Ilhéu e vila 
Um dos mais antigos 

projectos remonta a 1916 e 
envolvia o aproveitainento 
turístico e resolução dos 
problenias sociais. do . 
Illiéu. Outro, coin os ines- 
mos objectivos, ainda que 
substancialmente mais 
bem estruturado surge em 
1965 e envolvia não só o 
Illiéu mas taiiibéni a zona 
do Espírito Santo e Calça; 
da Sul. 

Eni 1981/82 surge tiiii ter- 
ceiro, denoiiiinado de pro- 
jecto de reciiperac.ão do 
Illiéu e qtie tal coiiio os 
dois anteriores procurava 
conciliar o tiirisiiio coin a 

resoluçáo rle probleiiias de trução de uiii Iiotel de 5 
índole social, ainda que estrelas, com 350 quartos e 
aqui com os aspectos turís- mais 100 apartamentos d e  
ticos relegados para um tinados a tine-sliaring. Ape- 

-segundo plano. . sar de se ter chegado a 
Na Trincheira, as infra- celebrar uin contratc-prc- 

estruturas constituídas pelo messa. de cedência de ,ter- 
forno da cal e salinas, reno, por parte da Cámara 
encontravam-se em 1983, Municipal d e  Cámara de 
segundo o Diário de Notí- Lobos, esta iniciativa foi for- 
cias de 3 de Março e de 19 teniente contestada, pelo 
de Julho na situação de que, atrasos na apresenta- 
cedidas à então Direcção ção do referido projecto 
Regional de Turismo que, haveriam de ser:apmveita- 
na altura estudava o seu dos pela autarquia, para 
aproveitamento para apoio romper o contrato que 
a uma zona de lazer. antes celebrara com o 

Ein Noveiiibro de l<M, é arquitecto e que tão incó- 
apresentado na Cániara modo se liavia tornado. 
Municipal de Cániara de Já no decurso de 1998, 
Lobos uiii projecto da auto- curiosamente a anteceder o 
ria do arq. Paulo Rosalino concursode ideias para a 
para a zona da Trincheira. frente-mar de Cámara de 
Nele previa-se a constnição Lobos promovido pela 
de uma infra-estrutura Câmara Municipal, surge 
hotelei- denominada de um outro projecto turístico. 
Churchil Village. Esta uni- Fortemente divulgado quer 
$ade, em forma de vila na imprensa escrita quer na 
seria constituída por cinco televisão sob a forma de 
blocos de 2 zi  3 pisos supe- publicidade, destinar-se-ia a 
riores coni uma capacidade ocupar o espaço onde fun- 
para 120 a 130 quartos!, r cionou a Empresa de Ser- 
Na sua plataforma atlánticà'i:r;igens da Madeira junto 
estava prevista -a instala- . ao varadouro, espaço acer- 
ção de um solário, piscina: ca do qual e? voz corrente 
mar, acesso ao mar, iíreas e ouvir-se, durante muitos 
espaços de convívio e lazer anos, dizer que se destina- 
para hóspedei. . ria a uma zona de lazer 

Nos priineiros dias de pública. 
1991; era a vez do .Arq. 
l'oinás Taveira tainbéni O projecto 
apresentar tini projecto turístico de 1916 
turístico, desta vez para Seguntlo-o Diário da 
parte oeste da praia tio Madeira de 19 I Janeiro de 
Vi$rio e q t~e  previa a cons- - 1916, a priitm.ra localihde 

que gozoir do ptiuilggio da 
uiaçüo rápida, u vila de 
Câmara de bbo., coniinua 
a ser, a patle de p q t m ~ a s  
nzodi/icaçôes inateriais, 
unw estância akpraada e 

' é sem dúvida com eurepçcio 
do Monte a inais fk?que>zta- 
da por turisfas. 

Câmara & b b m  não rem 
hotel nem mesmo utn res- 
taurante, esfabelecin2e~ztos 
que já deviam ter sido cria- 
dos para comodidade do 
estrangeiro e fomento da 
indústria do turisitio, único 
meio de tornar menos 
a~zgzlrtiosa e miserável a 
vida desta pobre gente. 

Coino forma de resolver 
este problenia e simultane- 
amente também o sanea- 
mento do illiéu, o Diário da 
Madeira aponta como solu- 
ção a aquisição dos t e m o s  
do Ilhéu pela Junta Agríco- 
la, criando condições por 
um lado para aí constmir 
um hotel e, por outro, com 
a transferência dos seus 
habitantes para outros 
locais, Ihes resolver a situa- 
cão degradante e sub- 
humana em que viviam. 

Nesta mesma edição, o 
Diário da Madeira dá ainda 
conta de que para garantia 
da higiene e da moral 
tinham sido apresentados 
vários alvitres à cerca do 
caminh0.a seguir coin res- 
peito ao ' saneaniento do 
bairro imundo do illiéu, 
ponto negro a enotlar a 
vila de Cámara de Lobos. 

Contutlo, esscs alvitres enw 
os qtiais Iiavia urii que prc- 
punha o arrasamento do 
moniâo informe de rocha 
sobre que assentava o ilhéu 
não haviam conseguido ter 
uma realização prática. 
Segundo afirmava ainda o 
mesmo orgão de informa- 
ção, ninguém queria ter a 
coragem de qropriar o 
terreno e ir fazersair kizfa- 
mente dessaspocilgac illjec- 
tas, os seres viventes que 
quase nenhuma noção tênz 
das coisa. e que ali mgetam 
desprotegidas socialn2enfe, 
m n  qr& no seio & quakper 
corponrçãopúhlica se iance 
a i~ziciatiua de unt me1110- 
mmetzto iizate~ial que vai 
beneficiar a existência dos 
habilatztes daqueie n1on.o. 
Contudo, adianta- ainda 
este orgão de informação, 
que Iiavia surgido outra ini- 
ciativa, ou seja, uma pro- 
posta presente numa das 
sessòes da Comissão Exe- 
cutiva da Junta Agrícola da 
Madei12 propondo a expro- 
priação dos terrenos do 
ilhéu coni o aconcliciona-, 
mento de que denm da 
sua área pudesse ser cons- 
tmído um Iiotel ou um 
sanatório, melhorando-se 
desta forina a situação do 
local sol> o ponto de vista 
de higiene e nioralidade 
púhlica. 

No entanto pese o Facto 
de pertencer a esie organis- 
tno :is questiks relaciona- 
tias coin o t~irisiiio, o Iliário 

ressalvava que nào i:i :io 
ponto de pedir que a Juiiia 
Agrícola realizasse a ideia 
de constmir com urgência 
um hotel no cakço  do 
morro, não porque a situ:i- 
ção do local não fosse 
esplendida para uma obra 
desta natureza. Afinal, e.m 
tetrenos gozauain de uina 
situação privilegiada, 
espleizdida, dotnitzando o 
mar e a terra e recebendo a 
viração marítima. Essa 
expropriação segundo o 
mesmo Diário, daria come- 
çu ao trabalho de ir fazendo 
afastar para outros pontos, 
disseminados por aqui e 
por ali os seus habitanies, 
podendo ao mesmo tempo 
a Gniara auxiliar a obra de 
saneamento levantando em 
vários locais Iiabitaçòes 
higiénicas e hratas. 

I>rovavelmente para anie- 
nizar eventuais reacções a 
esta proposta o Diário da 
Madeira adiantava que seria 
mais sob o aspecto de sane- 
amento que esta proposta 
havia sido efectuada à Junta 
Agrícola. 

o projecto 
turístico de 1965 
Unia outra proposia de 

apmveitaniento tiirístico nào 
só do illiéu de Cániara de 
Lol~os corno tanibéni do 
cliamado Espírito Santo e 
Calqacla Sul, onde se inclui 
a Trincliein surge em 1965 
~ x l a  nião tlo arquirccto 
António Tcixeira Giierr;~ 
z?z%-**mzz: 



pari o Gabinete de Estudos  se^; a/>roveitanieizto, Con; de rc~iilxi-,i~-20 não se estc- 
e Planeamento do Cornissa- tudo paralelamente ã bele- ja a fazer com a celericlade 
nado para o Turismo. . za desta localidade contra- desejada e que, por esse 

Segundo este estudo, põe os aspectos negativos facto, ainda não seja possí- 
defendido pelo Eng. Rui' em termos de salubridade.. vel explorar todas as suas 
Vieira a 21 de Março de Segundo ele, as condições potencialiclades turísticas. 
1967 na então Assembleia de  salubridadeem que De qualquer forina, 
Nacional onde era deputa- viuem estmpopulaçõessâo enquanto não é possível 
do, procurava-se imple- particularmente deplorú- imprimir na sua recupera- 
mentar o turismo nestes veis. Salientava ainda este çião um iiiaior ritmo, talvez 
locais,:nurn projecto har- médico que conhecia mui- ajudassem a melhorar a - 
monioso onde se integrava t o s  bairros mise.ráveis; inas qualidade das fotografias 
a resolução de toda a pro- nunca como 'neste .havia ou a impressão que os 
blemática social do ilhéu e visto tão gran<e'+nsidad? turistas levam do ilhéu 
não só. ' , populacional. A'  este- pro- quando nele entram, uni 

Sem apresentar o radica- pósito convirá' referir que, pouco de tinta nalgunias 
lismo do de 1916, O que ' nesta altura, no heaa.re de das suas casas, maior apos- 
também não era possível -extensão do Ilhéu viviam ta na limpeza das suas nias 
pelo número de habitações 1507 habitantes pertencen- e menos fios .eléctricos e 
que desde essa altura sur- tes a 230 famílias, 0' que de telefone no céu. Isto 
giram, este pmieao tinha o. estatisticamente correspon- naturalmente para não 
duplo objmim depamitic deria a 7 habitantes por levantar a questão da wen- 
Por um lado .oportuna ; fogo e a cinco,habitantes tua1 necessidade ou não 
imposição de uma adequa- - . por quafio, :: ~ . -, - - Lobos destinado ao apro- resolução do problema oferta madeirense da altura, de, passados que são tan- 

- da discipli?za de comerua- . segundo o E,.,,,, llui.viei- veitamento das extraordi- social, havia que tomar em termos d e  camas, tos anos, se voltar a re-exa- 
ção e aproveitamento dos. no seu dis,curso na "rias condições- daquela algumas medidas como: envolveria no seu todo 650 minar todo o-processo de 
acelen~recunostu~ticos,  . ~ ~ ~ ~ ~ b l ~ i ~  ~ & i ~ ~ ~ l ,  par- pequena área que envolvia defesa da paisagem e dos camas nas casas dos pes- recuperação e efectuar 
existentes zona e, por ':. destas duas. realida- a baía, necessitava do bom conjuntos urbanos típicos cadores do Ilhéu e Espírito eventuais acertos, até por- 
outro lado, a a f ~ u m ç á o  e , des patentes na zona cos- acolhimento dos gover- enquanto que tal p r o t ~ @ o  Santo e Calçada Sul e 300 que estão em concurso - 
promoção de medidas ten- teira baía de câmara de "antes nacionais, uma vez não pudesse ser feita medi- camas em dois hotéis a ideias para a frente-mar de 
dentes ao saneamento de ~ ~ b ~ ~ :  o seu alto interesse que a dimensão do projec- ante planos de regulamen- construir nos mesmos síti- Câmara de Lobos onde se 
condições locais de ordem para o turismo e a absoluta to excedia as possibilidades tação apropriados; início os, para além de piscinas, integra o Ilhéu. Afinal de 
urbanictica e social que urgência de dar aos pro- locais. d o s  estudos sobre .OS restaurantes, recintos de contas, infra-estruturas 
além de serem degmdantes blemas sociais e demográ- A propósito do trabalho aspectos jurídicos de even- divert imentos,  zonas  houve que tendo sido cria- 
e já por esse motivo mere- fitos a melhor solução, de valorização humana que tuais expropriaçòes a efec- comerciais etc. das no âmbito deste pro- 
cerem correcçâo repraen- havia sido arquitectado um estavam a ser feitos no tuar nos sítios do Ilhéu e jecto, nomeadamente as 
tam -também para o turis- esquema através do qual Ilhéu, Rui Vieira dizia que Espírito Santo e Calçada O projecto de destinadas a apoio turístico 
mo um factor repukivo e os do ilhéu e do era importante que fosse Sul, bem como sobre a re~u-0 &Ilhéu da ma Nova da Praia já se 
impeditivo de um aprovei- Espírito santo e calçada continuada, afim de que eventual constituição de Abandonado o projecto revelaram desadequadas. 
lamento condigno quer do sul totalmente sane- não voltasse a suceder,. uma sociedade de capitais de 1965, em 1981/82 com Tudo depende natural- 
ponto de vista local, quer ados e ar c u , j o s ~  moradi- quanto a promiscuidade e mistos tendo em vista a sua o advento da saída de inú- mente da dimensão e do 
d m ~ o ~ c o n t í g u a s .  . as higienizadas com o baixo nível educacional e exploração para fms t u  meras famílias para o bair- tipo de intervenção que se 

Adiantava ainda o texto Objectivo de ajse um sanitário, 0 que se estava a . ticos, etc. ro do Espírito. Santo e pretende fazer na diminuta 
do Arq. Tekeira Guerra,. n,jcleo turístico de grande passar no momento. Afmal, Relativamente à constitui- depois para o Bairro da frente-mar camaralobense: 

. transcrito por Rui Vieira, poder de atracção; .e por segundo ele, não se tratava @o da empresa destinadaã Torre tem início um pro- se uma profunda cimrgia 
que a e eu@-  outro lado, a maiorpart " de dar As famíiii, novas exploração da ALDEIA jecto destinado à recupera- plástica ou uma simples 
cio. d e z t a n t o  aos popula~o  actual swú e boas condições físicas TUR~STICA DE CÂMARA @O do bairro do Ilhéu. maquilhagem! i 

' urbanos. 
Na opinião do Dr. Nápo- Entretanto segundo Rui 

les Sarmento dos Serviços Vieira desde Outubro de Madeira, 12 de Junho de 1970. 
Técnicos de Salubridade, 1966 uma equipa multidis- Discurso do Deputado 
da Direcção Geral de ciplinar já se encontrava a Eng. Rui V ieh  sobre o apm 

veitamento turístico de 
Câmara de Lobos. Jornal da 
Madeira, 30 de Março de 1967. 
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